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D I RECTOR 

AUGUSTO O SECULO üt: SANTA 

R 1 TA = 

J. F. S. - Desenhos de A. CASTANi" 

O sacristão da velha igreja de Insprnck, nz. 
Austria, encontrava-se repousando no com· 
partimento reservado a sua moradia, visto 

- ser bastante tarde, quando foi despertado 
- pelo barulho d.e carruágens que pararam 

junto do templo. 
O bom homem deu-se pressa em abrir 

a porta, verificando que os visitantes eram, além 
duma menina muito distinta. vários oficiais Ja 
Côrte e o bispo. 

Todos êstes personágens percorreram, cuioa­
dosamente, a catedral, admirando as suas riquêsas 
e património artístico. A menina não cessava.de 
elogiar a beltsa de tudo quanto via, escutada pefos 
companheiros com muita reverência e atenção. 

Repentinamente, écoaram na igreja sons me· 
!odiosos vindos do côro onde se encontrava o ór· 
gão. A música era bela e cheia de harmonia. To· 
dos ficaram como que petrificados, ouvindo, em 
extase, uma tão encantadora melodia, quási ce· 
lestial. 

- Oh! mas é simplesmente admirável! - ex­
clamou a jovem senhora. 

-Quem é o artista de tanta inspiração e talento? 
- prej!untou o bispo, dirigindo-se ao sacristão. 

- Ignoro-o, monsenhor, mps vou sabt-lo. E 
deixando o prelado suspenso de admiração pela 
impreTista resposta, o sacristão galgou as escadas 
que conduziam ao côro, trazendo, pouco depoh:, 
pela mão, um rapazinho de seis anos. 

- Aqui está o artista, que encontrei sentado 
ao órgão - disse o bom homem colocando o pe­
quenito entre a senhora e os outros visitantes. 

- Pois ereis vós quem tocava com tanto sen.: 
timento e perfeição?- pregunta a menina, mani· 
!estando a maior simpatia. 

- Sim, minha senhora, era eu:. ,· 
- Que autôr interpretava? 
- Eu mesmo, senhora. 
- Vós? - exclamaram, à uma, todos os presen· 

tes, mal cabendo em si, de admirados. 
- Compuz o trecho na ocasião em que to­

cava. Todo o dia meditei n~le, .• 
-Como conseguiu entrar? - inquire, por sua 

vez, o porteiro. receoso de ser repreendido pelo 

(Continúa na pug. 1) 
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(eONTO PARABOhA) por JUhIO AhBERTO GUERREIRO (da SÉRIE B) 

1 
SABEL poilla ser 1'el.1Y.; mas aCJ.ucla ambiçá-0 louca, 

desmedida, que acalentava desde pequena, de sede 
do ouro que abraiava todo o seu ser, de grandezu. 
<" de luxo. que a beduaam, é qut> !l tornara assim 

-

--:="_ tnu1 infeliz, ape1:i1u· de nova, como rosa separada 
d<L haste antes etc desabrochndEL por completo, 
levanct<>-'.i. a. consl<let·Rr-sc a mulher mais desdltoi;1~ 

desde <lllc Eva fora, poi· ,Jchová, expulse1. do Paraíso. 
Tendo t1prcndldo a kr e vivido no campo, isto r, 

numa IX'<l\ICJU\ e risonhu. aldeia, naturdl seria que cons­
tituis.'<: J anulla no meio t'lll que nascera. "Nada disso 
aconreec11, porém. Chegada. a idade cm que a mulher olha, 
com maus ntRnção, para o espellio, compondo, aqui. um 
cab~lo rcbddc ao pentçado, fnzancto, acolá, Uina. ma­
deixa e e11S&in11do um sorriso, eln, v1,ido&~ por indolo 
e tomando pu1·a. si, ma4; do que as oulrns, uma petulimLc 
1mportanc1a, acariciou, naquele cc1-ebrozlnho tam atro­
fia.do, docnt.lo. quanto o corpo era são e rosado, a ambi­
rllo dum futurQ cne10 ao ouro que avilt11, cheio do lu.w 
que, tonmndo belo o corpo. embota, contudo, a alma. 

Com esta msensata idélll. arreigada no seu fraco 
c~pirit.o, Ii;aocl desprezava as suas amigas de igual con­
dição, evitava as co11disclpulas e até chegava (meditai 110 
quanto pod<' uma idéia 1ni;ensataD a aborrecer, senão a 
odiar. os cnt<-s Que lhe lia.viam dado o scr!-pelo crime de 
~rem pobr--s• E r11.usav11. arreploo vé·la M·ntada, sôzinl1R. 
<'ntre os pinhai.:;, sôbre alguma. fraga elo monte, situada au 
cimo da sua alva caslnba, de cabelos soltos ao vento, labios 
t.wnidos, arde)1tes de febre, olhos multo abertos, imóvei::;, 
füms num ponto quo ela ltão via, felinos. de fisionomia 
dura, :,elvagem, domina.da, naqueles momentos de medi­
tação e de sonho. por uma ünlca. idéia: - a sêde do ow'O ! 

Algwn habitante da aldeiazita que, naqueles momen­
tos. casualmente passasse por all, não reconheceria, por 
certo, naquela rapariga. de feições duras, de olhos ani­
mados dum brilho estranho, perversos, a rapariga que, 
anos a.trás Cde cravo entala.do ent.re os lábios finos, ru­
bros como e.oral, ou de rosa. pregada na blusa, ia, alegre, 
feliz, correspondendo ao cumpr1me~to deste, sorri.J!do a 

u1na grai;a daquele, deixando nir os dentJ1ll1~ bem fei· 
t.os, duma :ilvura de inocenc1a), mungir as vaquinha:;, 
que eram o untco g1tnha-pão de seus pais: naquela, v.ia..se 
a expressào dura, cruel; i:e:;ta, a. meiga expressão da 
bondade. Naquela, adivinhava.se constantemtlnte alguma 
mtenção oculta; nesta. a rlsOnha franqueza. Naquela. 
patenteava·se uma secreta tristeza; nesta, uma. franca 
alegria. 

Como podia parecer a mesma rapariga meiga, fra.nca, 
alegre, feliz, se, presentemente, se e1:contrava dominada, 
até ao intimo da alma, por um pensamento doentio? 

E', pols, facu calcular a alegria de Isabel. quando 
os pais lhe dis.seram que wn primo, há multo residente 
no Brasil e bastante rico, regressava para casar com ela. 

Pa&>aúo algwn tempo, JS. casada com o pruno, por 
<·xtgéncia de Isabel, foram viver para Lisboa. Aqui, con­
tentou«. a. principio, em freqüentar, sõmente, o.s cine­
mas e teatros; depoiS, qulz freqüentar a sociedade. 

Inútil se torna, por óbvia. a narração das cómicas 
e humilhantes peripécias sucedidas a Isabel. 

Imagine o leitor - se mo é pernutido este paralelo -
um pardal enlre rouxínois; mesmo assim, tena, talvez, 
ele pedir ao pardal que me relevasse esta ousada oom­
paração. poiS a falsa situação em que Isabel se colocara 
era, sem duvida, ainda mais ridlcula. 

Amando u esposa, o mando sofria, em silêncio, os 
\'exames a que ela o expunha constantemente; esta, não 
percebendo ou fingindo não perceber a sua ridícula. 
atitude (quanto pod~ o orgulho feminino!), continuava, 
porém, freqüentando a sociedade. Mas nem todos, feliz. 
mente, se curvam ante o ouro: e foi por isto que alguns 
- h1fellzmcntc, pouco.s- por meio de ironias finas, mas 
mordazes, fizeram compreender a Isabel a sua ridlcula 
1>0sição, obrigando.a. a. abandonar a sociedade, que tanto 
desejara, para ir acolher-se, novamente, ao meio que des· 
prezara, onde nascera e onde (jai dela!) havla de 
morrer. 

sentada na meblll& fraga onde, um ano atras, gestara 
a funesta amb1çã.o que a. tortura, agora, de cabelos revol· 
tos pelo vento. fisionomia amargurada, faces lívidas, fus­
tigadas pelo norte, Isabel compreende, mas tarde, que 
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ORGULHO DA RAÇA 
W ""t JW!Ui&WCS W 

POR AR GEN TI NITA - Sér ie C 

"MEU avõzinho : que lindo 
E' o mar! ... • Disse, sorrindo, 

Um garotito engraçado, 
A um bondoso velhinho 
Que, no seu lindo netinho, 
Revivia o seu passado •.. 

Muito juntinho, enlaçados, 
Estavam ambos sentados 
Numa linda, e grande praia, 
Olhando as ondas distantes 
a desfazer-se, arrogantes, 
Numa espuma de cambraia. 

Nisto, o velhinho, abraçando 
A criancinha, e fitando 
O seu olhar sorridente, 
Numa vozita de reza, 
De profunda emoção pres?. 
Murmurou-lhe, docemente: 

Este mar, meu Luísito. 
Que tu achas tão bonito, 
Cobriu-se de lusa fama 
Quando1 outrora, abriu caminho 
A·s conquistas, meu netinho. 
Do imortal Vasco da Gama! 

• • • 

Deves olhar, com carinho, 
Esta terra, meu filhinho, 

Ali o Gama nasceu . . . . . , ' . . . . . . . . 
Que foi seu berço natal; 
Sines!. . . Cobriu-se de glória 
E boje revive na história 
Dêste lindo Portugal ! 

E sua infância viveu 
Numa nobre aspiração!. , . -Bem lia/as, qu'rido VrWlinlto, 

Que insoirastr> a teu 11Pfinlto 

Repara numa casinha 
Que fica ao mar, fronteirinha, 
Orgulho dêste torrão ! 

Os feitos da nossa História. 
Que levaram à Vitória 
Nosso querido Portugal, 
Lembra na hora que passa, 
Num justo orj?ulho da Raça, 
De rutilànte Ideal! 

O santo orgullzo da Raça I 
Se/as sempre relembrado! 
E. tett nome abençoado 
Em b~nr;fíos cheias de Gtaça .' 

• F 1 M •• 
não é no ouro, 110 luxo, que se encontra a felicidade, 
o respeito de todos. mas sim no - saber! 

E, todos O!; dias. C'ln. \'ai sent.ar .. -;e riaquela fraga, atraída 
J>E>la mesma fõrc;a oculta que coage o criminoso a visi­
tar, ~e novo, o lugar do Sl'U crime, para chorar as suas 
ilusões. para sempre despedaçadas. enquanto os pinht>i­
ros, açoitados pela ventania, gemem a sua monótona. can· 
ção, talvez indiferentes n. sua dõr. talvez, num mixto de 
compaixão. de censura, de desprêzo. . 

Isabel. Isabel! tPorque culdnst.e, sõmente, da mat~rin. 
e não pensaste na essência?! 

F I M 

Fntre aqueles que se dernm ao trnba lho de Iêr êste 
conto-melhor diria. talvez. parábola. - bà, sem dúvida, 
çuem. forçado. ó claro, Jl('la con!>Ci~ncia, pense: 

- «Tem graça, é o meu puro rt'tl'ato, esta Isabel!» 
E', pois, a êstes que me dirijo, ousando altear a voz 

para. lhes dar dois conselho~: 
Aos que, julgando ver a sua. imagem cm Isabel e que 

não tenham, ainda, cometido o tlrro dela. aconselho-lhes, 
para seu bem, que, de novo, me leiam com atenção. 

Aos que cometeram. porém, o êrro d<' Isabel, que te­
nl1am, ao menos, o \•alor de sofrer as suas mágoas em 
silêncio. 
• Se alcançar isl-0, darei por bem empregado o tempo 
gasto em escrever êste conto. 
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o AM ANHECE·R DUM GÉNIO 
(Continuação ela pág. ZJ 

bispo, por negliiéncia no serviço. Depois, diri- mas das 5uas melhores composições. Um grupo 
gindo-se aos presentes, explicou : Ao· principio da de rapazes. viu·o sobraçando o violino, e admira· 
tarde. ê~te menino veiu pedir-me que lhe abrisse dos da sua pouca idade começaram a troçá-lo. 
a porta da igreja. a-fim·de tocar no órgão. Recusei, - Para que queres o instrumento, ó fedelho? 
não obstante trazer uma órdem escrita, pois pas· -dizia um, escarninho. 
sara a hora da entrada dos visitantes vulgares. -- Larga o violino do papá-chasqueava outro. 

Não percebo. pois... - Vai aprender a ler, pretencioso ... 
- r;:• tacil perceber - atalhou a criança.-De- Wolfgang prosseguia o caminhosemdarresposta 

pois da recusa. fiquei uns momentos sentado nos aos motejadores. Mas o grupo crescia e com ele 
degráus da escada, e, como vi entrar êstes senho· as troças e os ditos. A's crianças juntaram-se bas• 
res, entrei também, confundindo-me com êles, e tantes adultos. 
esgueirei-me até ao órgão para satisfazer o meu Sentindo-se ferido no seu amôr·próprio, o pe· 
grande desejo. · · , · · queno compositor estacou, e, pondo o violino em 

- E• um verdadeiro génio precoce - afi~mou posição, executou uma melodia. · Aos primeiros 
a senhora. e voltando-se para o pequeno artista, acordes, os espectadores não ligaram grande im· 
inda~ou : , portância, mas, depois. sentiram-se empolgados. 

- O -rosso nome ? ; 1~•6 Ouviram maravilhados, no meio dum religioso si-
- Wolfgang. . . •F~ lêncio. . 
-Espero vê-lo em Viana... · Quando Wolífang deu por finda a partitura, 
- Como poderei encontrá·la, minha senhora? ouviu-se uma trovoada de palmas. 
- Facilmente - elucidou, rindo, a menina. - Os garotos, envergonhados das humilhaçõeS 

Procurai-me na côrte. Sou Maria Antonieta, filha inflingidas ao pequeno artista, romperam em eu· 
d~ imperador da Austria, Francisco I. tusiásticas aclamações, acabando por levá-lo em 

A arquiduquêsa saíu com a coiniti va, e triunfo até sua casa. 
Wolfgang. d~ois de beijar-lhe a mão com um Esta primeira manifestação popular dispensada 
sorriso todo infantil. voltou para o órgão, compondo ao grande génio, não podia ser mais eloquente 
outro trecho admirável. nem mais sincera. 

De facto, o pequeno compositor, na compa• 
nhia de seu pai e sua irmã (com 11 anos. também 
artista), deu memoráveis concertos na Côrte de 
Francisco I. e depois em Munich, Linz, França, 
Inglaterra, Holanda e Itália. 

O seu nome era conhecidíssimo· e a sua fama 
aumentava cad:t vez mais. 

Estando em Paris, saíu certo dia duma reunião 
de admiradores do seu talento, onde tocara algu· 

• 
.. • 

Quási não ser~a preciso dizer quem fo~ na 
história· da música, êsse rapazinho; todos o conhe· 
cem: Mozat t, o mestre sem igual. que, no decorrer 
duma aliás pequena existência-faleceu a 5 de 
Dezembro de 1791, com 36 anos-compôs nada 



DA SERIE C 

- .U eze nho s de .A. C.AST.A - E -
Era no tempo da guerra, 

Entre cristãos e islamitas, 
Ardiam, -de vaie em serra, 
As igrejas e as mesquitas. 

No seu castelo rouqueiro, 
No seu alcácer rial, 
Vivia um rei-cavaleiro 
E trovador provençal. 

M.as o que de melhor tinha 
Na côrte o rei d'Aragão 
Era a bela iofantazinha 
De bondoso coração. 

Por onde a linda princesa 
Passava, nasciam· rosas 
Nas encostas escabrosas 
Da montanha aragonêsa. 

Era a princesa mais bela 
Que nas Espanhas havia, 
O uer em Leão ou Castela, 
PortugaL Andaluzia ... 

A's vezes a princezinha 
Visitava, em romaria, 
Uma branca capelinha 
Que em alto monte se erguia. 

Nunca as silvas da verêda 
Seu alvo manto prendiam, 
Nem os seus chapins de seda 
Nos espinhos se rompiam. 

Saíam, quando passava, 
As feras dos seus covís; 
Ela a todas afagava 
Com as suas mãos gentis. 

E' que a formosa princesa, 
Com suas mãos milagrosas. 
Amansa toda a braveza, 
E as pedras converte em rosas. 

Da bonita infanta vôa, 
Aquém, além Pirineus, 
A fama de linda e bôa 
Como os anjinhos de Deus. 

(Continua na pág. 8} 

menos de 626 obras, sendo considerado o mais 
célebre pianista da sua época. 

Era de nacionalidade alemã, sendo seu nome 
completo Wolfgang Amadeu .Mozart. 

Trabalhou, incansavelmente, até à morte. Ele 
próprio compoz, poucos dias antes de baixar à 
sepultura, a missa que serviu aos seus fune· 
rais. 

Amigo devotado dos pais e da irmã, por êles 
lelava com grande ternura. Tinha uma bondade 
natural que cativava toda a gente e o tornava que· 
rido • .Modesto até ao extrémo, nunca os seus triun· 
fos alteraram as suas bõas qualidades de ca• 
racter. 

Nota da Redacção : - Este conto biotráfico 
do nosso prezado colaborador J. F. S. - (José 
Fontana da Silveira)- encontrava-se já em nosso 
poder.quando publicámos o conto focando a mesma 
personalidade histórica, embora sõb uma diversa 
modalidade de forma e de têma. 

Para que se não julgue que foi por êste suge­
rido; apraz·nos fazer esta declaração, em abono 
da verdade e pela especial consideração que nos 
merece o autor. 
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FABIJLA 

JULIO ALBERTO 

(DA SÉRIE 

GU E RREIRO 

B) 

A NDA V A certa cobra, esfomeada, 
mui diligente, toda atarefada, 
percorrendo, de lés a lés, o mato, 

à caça dum pardal 
ou dum pequeno rato, 
que fôsse, nêsse dia, seu sustento. 
Fazendo, enfim, andava pela vida! 

Mas, por seu triste mal, 
não caçara ainda nada; 
embora, arreliada, 
caminhasse à procura de comida, 
mato fóra. ligeira como o vento. 
sem um queixume, sem um desalento. 

Então, a Providência, 
em justa recompensa 
de tanta persistência, 
à faminta depara, sem detença, 
ao sol, por entre as ervas, estendido, 
um coelho a dormir desprevenido, 
o qual a cobra. acto contínuo, come. 

e H A R 
Qual é o alimento que, lido às avéssas, é o 

mesmo alimento? (2 sílabas). 
Qual é país da Ásia, que sem as duas últimas 

silabas, e pedra? (4 silabas). 
Qual é a parte do corpo que, trocada a inicial, 

é capital dum país da Europa ? (2 silabas). 
Qual é a pedra preciosa formada pela veste 

religiosa e por uma nota musical? (3 silabas). 

Agora, já saciada, morta a fome, 
põe-se a cobra a dormir 
esquecendo o Porvir. 

Entretanto um milhafre, ao dar com a estouvada 
assim tão descansada, 
dum só vôo a arrebata 
para longe, onde a mata, 
deixando-a, após, cair lá duma altura enorme. 

Dê~te modo, mostrou a justa Sorte: 
- Quem alcança um triunfo e depois dorme, 
Acaba, quási sempre, ás mãos da Morte. 

F 1 M 

A D A s 

li 

Qual é a fruta brasileira que está nos vesti­
dos? (2 sílabas). 

Qual é a nota musical que anda no espaço? 
(1 sílaba). 

No masculino narro, no feminino enfeito, (2 
sílabas), 

Qual é o mês que sem a inicial, é paladar? (3 
sílabas), 



Transformação 

/ 

Este bebe nos dias em que aal o uPlm· 
Pam·l'um• e1tã. assim; VeJam como estn. 
nos outros dias, voltando a gravura. 

ONDE BSTA O RATO 1 

L I Ç .A o 

PARA os 

PALAVRAS 
CRUZADAS 

~·atica1s - 1, vogal; 2, luz 
vroventen.te da lua; 3, en· 
carar; t, vopl; 6, consoante; 
7, contracCâo francêsa; 8, 
lfquldos obtidos da gordura 
ae certos auimats ou de 
!rutos vegetais; 11, ttmpo 
do verbo doer; 12, consoan· 
te; 13, vogal; 16, choradeira; 
17, compos1cão musical 
para uma só voz; 14, tns· 
trumenoo de oetesa ou 
ataque; 15, casa; 24, tempo 
do verbo Ir; 20; tempo do 
verbo rir; 25, consoante. 

MENINOS CO LORI REM 

Horizontats-1, part o 
Imortal do &er humano: 
5; grito de dõr; 6, sobe 
uno do hglpto; 9, nome 
de pessõa; 10, consoante; 
11, uota. musical; 12, ermos. solltarlos; 13, vv1.<.il, 14, voaal, 15, consoante; 16, prl· 
metro estado do lnsecto que sal do ovo. 18, prover de arn.11~: 19, que da mio~; 20, 
via ladeada. de casai; 21, camlnhsr, 22, pronome pce1>oal irnncé1, 23, vcg~ 1. 

D E D ESENHO 

COMO SE DESEN~A UM RATINHO 



8 

L 
Os prí.ncipes mais famosos, 
Ao monarca d'Aragão, 
Vinham pedir, pressurosos, 
Da princesa a linda mão. 

Até o rei de Granada. 
Do seu paço de Sevilha, 

E 

Lhe mandou uma embaixada 
A pedir a mão da filha. 

1 

Surprêso do que escutava, 
Responde o rei d' Aragão: 
Que tle a infanta lhe não dava, 
Por el-rei não ser cristão. 

Moço altaneiro e garboso 
Era el-rei d' Andaluzia; 
Mas, ficando furioso ... 
Deixou de usar cortezia. 

Preparou uma embuscada 
Para roubá-la, num dia 
Em que, só e descuidada, 
A princesa ao monte iria. 

Espreitando a gentil prêsa. 
Os cobardes infieís 
Lá vão atraz da princesa 
Nos seus àrabes corceis. 

Sobem o monte as falanges 
Dos guerreiros mussulmanos, 
Gestos feros, deshumanos, 
Brandindo os curyos alfanges. 

N D A 
A princesa amedrontada, 
Erguendo os olhos aos céus, 
Disse com voz maguada: 
Acudi, amigos meus ! 

A' chamada maviosa, 
Saíram dos seus covis, 
Com pressa vertiginosa, 
Ursos, lobos, javalis ... 

Eram tantos, tantos, tantos 
Da princezinba, em redor! 
Ninguém pode saber quantos! 
Foi milagre? E' de supõr! 

Parou a hoste, hesitante, 
Ouvindo estranhos ruídos; 
Era um co11certo ululante 
D'aiTos, roncos e rugidos! 

A princesa está guardada, 
Ninguém lhe pode chegar, 
El-rei mouro de Granada 
Teve de se retirar. 

Quem era esta infaotazi n ba 
De encanto celestial? 
Isabel-santa e raínha 
Das terras de Portugal! 

li F 1 M ' li 

1 


